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“Somos todos prisioneiros da nossa criação. Percebemos o mundo por uma ótica 
colorida por modelos aprendidos de ideologia, experiência e prática 
administrativa”. (Prahlad, 2005) 

 

 

ANEXO 
 

Roteiro das entrevistas 

 
Comportamento de compra: 

o Como costumam pagar suas compras? 

• Por quê? 

• É mais fácil? 

• Avaliar a questão do controle 

• Avaliar a questão da segurança e do risco (já foi assaltado?) 

o Freqüência 

o Já usou cartão de crédito? 

o Como controlam suas compras? 

o Que contas costumam pagar (telefone, água, luz...)? 

• Como preferem pagar? Onde (banco...)? 

o Fazem pesquisa de preço antes de comprar? 

• E se o celular pudesse te informar onde vocês encontrariam 

o menor preço? 

Utilização do celular 

o Possui celular para uso próprio? 

o O que significa para você ter um celular? 

• O que mudou na vida após ter um celular? 

o Atualmente, como usa o celular? 

o Com que finalidade utiliza o seu telefone celular? 

o O que o celular poderia ter que não tem? 
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Celular para compras 

o Já pensou em utilizar o celular para pagar contas, bilhetes de 

metrô, cinema, supermercados...?  

o Utilizaria se fosse possível? 

• Sim 

• Não 

 Por quê? 

o E se você pudesse, ao invés de sair de casa com dinheiro, cartão... 

sair apenas com o celular? 

• Teria algum medo para utilizar? 

 Qual? 

o Como gostaria de pagar com o celular? O que gostaria que o 

celular tivesse?  Como funcionaria? 

o O que gostaria que aparecesse na tela do celular durante a 

compra? 

o Seu celular já foi roubado? 

o E se o celular que fizesse compras fosse roubado?  O que fariam?  

Quais seriam os riscos? 

• O que deveria ter para evitar problemas? Por que teriam 

medo? 

• Você daria suas informações para a operadora guardar para 

você? 

o Este serviço poderia ser cobrado? 

• Quanto estaria disposto a pagar? 

o Já pegou dinheiro emprestado? 

• Com quem? 

• Qual foi o motivo? 

•  Já teve o “nome sujo”? 

 Por quê? 

 O que significou para você estar com o nome sujo?  

Impactos na sua vida. 
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o Já teve que emprestar? 

o Com o celular vão poder emprestar? 

• Como? 

o Que tipo de ajuda o celular poderia te dar para te ajudar a controlar 

seus pagamentos e gastos? 

o Este serviço poderia ser compartilhado com a sua família? Como? 
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